
Continuamos esta semana 
a falar sobre tipos de capim 
e as possibilidades de con-
sórcio entre eles ou com ou-
tros tipos de gramíneas. Na 
edição passada, falamos do 
estilosantes mineirão. E qual 
seria a diferença entre este e 
outro estilosantes? E quanto 
às leguminosas, quais seriam 
mais indicadas, por exem-
plo, para um consórcio com 
capins do tipo mombaça ou 
tanzânia.

 Qual é a diferença entre o 
estilosantes-campo-grande 
e o estilosantes mineirão?
Há muitas diferenças, mas as 
principais são:
 – O mineirão é da espécie 

Stylosanthes guianensis, en-
quanto o campo-grande é 
uma multilinha (coquetel de 
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pecuária
Conheça o estilosantes mineirão
Pesquisa mostra suas características e os consórcios com outros caPins

 capiM
pode ser cultivado 

em consórcios, mas 

é preciso saber sobre 

quais possibilidades 

são boas e quais não 

são

 – O mineirão é perene, pro-
duz pouca semente e se 
planta com densidade de 1,5 
kg/kg/ha. Já o estilosantes-
campo-grande é bianual e 
pereniza-se por ressemea-
dura natural, produz semen-
tes em grande quantidade 
e requer até 4 kg/ha na sua 
formação.
 – O mineirão pode ser culti-
vado numa gama ampla de 
solos e o campo-grande exi-
ge solos de textura leve, com 
até 30% de argila.

Qual é a leguminosa indi-
cada para consorciar com 
tanzânia e mombaça?
Não há resposta segura para 
essa questão. Primeiro, 
porque a quanti-
dade de nitrogê-
nio fornecido 
pelas legu-
minosas não 
é suficiente 
para  essas 
f o r r a g e i r a s 
at ingirem o 
seu potencial de 
produtividade. Se-
gundo, porque a maio-
ria das leguminosas não tem 
velocidade de crescimento 

para acompanhar esses ca-
pins, tendendo a desapare-
cer do consórcio. Feita essa 
ressalva, a puerária, na re-
gião Norte, e a soja perene 
têm maiores chances de se 
consorciar pelo seu hábito 
de crescimento volúvel.

Por que a leucena não é 
uma boa opção para o con-
sórcio com o tanzânia?
A leucena produz uma forra-
gem de excelente valor nu-
tritivo, entretanto deixou de 
ser usada pela maioria dos 
pecuaristas, pois, além de 
ser muito exigente em ferti-
lidade, é muito exigente em 
manejo. Ao menor descui-

do ela tende a passar do 
ponto de  pastejo ou 

de roçada (os cau-
les não devem 

ultrapassar o 
diâmetro de 
um lápis ou de 
um dedo) e se 
transforma em 

árvores, produz 
uma quantidade 

de sementes muito 
grande, transforman-

do-se em invasora de pas-
tagem.

Capim. O estilosantes-campo-grande é bem aceito no estado

arquiVO

sementes) de Sthylosanthes 
capitata e Stylosanthes ma-
crocephala.


